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o ronTO DOS CAVALOS 
DE F AO E O DE LEIXÕES 

A cerrada prorwgan­
da <los «CaYak s lle Füo» 
para porto d' aJ 1rigu-comcr­
cial tcYc um acollürnento 
auspicioso em todo o paiz 
e no estrai1geiro. Daqui 
Yeio a fa~ilidade com t l ne 
<li Yersos cavalheiros su] l8-
crcveram as ~nas cotas }Ja­
ra esta irn poriantissima o­
] ra, e alguwas casas es­
trangeiras oferecera1n o~ 
seu!'; capitaes. 

Este fado incontrovor­
so concrctisa a <le8aulnra­
~;üo do porlu runwn;ial d · 
Lcixtiesl 

Os suspeitos mentores 
deste nefasto porto ,·ecm 
cunendu o paiz nu in tuilo 
de angariar o munstnwso 
capital, {lllC não D <..;unse­
gHimlo, foram prantear ao 
ilustro ministro do fomen­
to a sua inft·liz sorte, ale­
gamlo, to<laYia, haver pro­
] 1aJ iilitladcs de o oLter 110 

estrnugeiro. O ilustre rni­
nisLl'u, porem, houv<' a f-ii11-

gular 110mhridatle fle lhe~ 
fazer sentir, que do seu 
miuisterio não podia reti­
rar verba alguma para taes 
ulxas, e, ernquanto a ca-
pitaos estrangeiros não se 

COSTUMES DO MINHO (Famalicão) 

. irnporlaYa <..;om quanto ti­
Yesse representação nacio .. 

1 
nal. Deste punhado de o· I Neste maquinismo os nosm 

Ora, 11ão se consegnin- cornmcias tristes (para el-' sos engenheiros e os in­
do os capitaes a deu t1·0 do les) <1uo111 poderú Jcsliar glezes fol'a m duma peri­
iJaiz, corno 11~0 s.e conse-1 d.a boa dialetica a sctjLlOn- eia invejavel. Quem ousa­
gnc, pol'quc dmhe1ro é san- <.;Ia do que o porto com- rá, portanto preconisar o 
~~'lte, e aLil'ar co111 elo ao 1 rnercial de Leixões será um negregado porto comercial 
fu11do do mar seria rema-\ facto consumado'?. . E a deLeixües?! Só algum abas­
tada loucura, dificultoso se- · <..;Onsumar-se teremos o tardado portuguez? ... 
rú consognil-o no estran-\ maiur escandalo oconomi- Mas admita-se que o 
gciro ot11 face ela clausHla- 1 co, financeiro e administra- triplice escandalo se peri)8-
1·epresentarüo nacioual-o, 1 tivo elos tempos modernos ! tua. N0ste caso não será 
<piamlo se conseguisse, se-1 porque Leixões tem sido, 1 consentaneo ao menor cota­
ria com taes garantias pe-j é e 8erú a maquina de moer do senso comum, construir­
sadas que o nosso govei·- dinheiro, onde caem as nos- se desde já, o porto d' abrigo 
110 . não podia, nem devia 1 sas econmnias, de.ixandu- j dos (<Cayallo3 de Fjo)) pa­
ace1tar. [ 11us a 11101Tcr de fume. -

1 
ra at;uci11· de lJI'Ollto ao 

cedeu ainda este inverno. 
Nesta dolorosa contin­

gencia o nosso commercio, 
a industria e ngricultura 
hade conservar indi11nida­
rnente 'as pesadas garga­
Jheiras que tanto os afli­
ge'!! Barbatidade ! ... Por­
que não Yem então o pm·­
to de abrigo dos «Cava­
los)) ? Nuo é dle tanto o 
dinheiro qne entt·ave o se­
guinrnnto do escandaloso 
porto de Leixões. 

Já aqui alvitramos 500 
contos para fazermos del-

, les um porto d' abrig·o e­
gual ao de Leixões. Hefor­
çamos este alvitre com al­
gumas razões, e já agora 

· vamos expender uma que 
nos passou. 

=Os molhes do porto 
dos Cavalos não necessi­
tam de ser uns colos~os de 
pedra cocno os tle Leixões, 
meia largura é assaz su­
ficiente, vistas suas eleva­
das e naluraes defezas, que,. 
pela sua siLuaçfü_), d.e sues­
te o noroeste, furta o pa­
redão ao embate do m.ar 
fronte a fronte. Alem de 
que, pelo Jado externo da: 
Queixada e dos Cavalos e­
xiste um fundo e vasto ca­
nal que, por sua vez, de­
fende o paredão. fato pelo 
que diz respeito ao molhe 
sul. O molhe uor·te, que, 
nascendo de terra, segue 
nm recta na tlirocçilo deles­
te a oeste, por sobre a alta 

comercio, industria e agri- l pedra da Cernelha, ~ião tem 
cultura do norte do Paiz? ... ' a recear o mar. Nisto vae 
Ninguem poderá pl'ecisar grande economia. 
o praso de tempo, nem Finalmente, nüo ha mo­
mesmo aproximadamente, . tivo, uâo lrn raz:lo, não ln 
que se sumirá na effetiva- ' cousa alguma 1prn 11ão jns­
ção desse porto de Leixôes. I tifüpie o porto dP al n-igu, 
Poder~t sumir-se. dez, viu- J <~este já, 11os «Cavalos ele 
te, trmta e mais amw8, 11<ú)l). 
nem até atingir a sua rea- j Os nossos homens 1le 
liclade, porque o mar in- , Estado devem pumlorar 
sobordinado cl8 Leixões ~ mnito a serio, o som do­
tem por gosto entreter-se l longas, esta rnais <1ue de­
a destruir, na quadra in- ' batida. qnest:lo, par;1 su n<lo 
vernosa, o que se construiu · a vontal' t[ltn a rnonarqttia 
durante o vor8o, como sn- se iiorden na vo1"t0·1 11 n tlus . ~ 
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tempos, m:is que, o com­
padrio permanece com me­
lhor aparencia de Yida. 

Tiro aos pon1bos Os lnaprevidentes. Assim, das dnas uma; ou o 
snr. cal o não rnciocina bem, ou 
n;ostrou nada saber do seu offi- Terú lngai· no proximo São aquelles que dizem qu:\n· 
cio. domingo, 2G. como nqui no- do estão enfermos: «Isto \'ile pas-

C:ba,·e" C:oupon Entretanto, o sr. regedor ticiamos no pass:,do numero, sar niio é nada.» Se não seonem 
,._~~~l~~~ d'esta localidade v::1i dar· co- 0 grandioso certamen de ti- onlro tratamento senão o da ;spe 

nbc1~imento do succedicio ás ro aos pombos n'esta villa, rança é bem possivel que a doença 
Iostroe~ão p1•imaria esta<;f)es superiores, corno lhe offerecido ás damRs espo- ;rngmeote cada ''ez mais os seus 

e easas de escola cumpce, attendendo a que o zeudenses, principiando ás estragos. Quando emfim começam 
São geraes as queixas dos caso te\'e a mnior publicida- du 1

.'
8 horas da tarde precisas, a r.star inqnicto~, a ter medo, qué-

professores do concelho pela falta de. CUJO. prograrnma damos ª rem tratar-~e. mas será larde em 
de pagamento· dos ordenados e Bem arrependido estâ esta seguir: demasia, e nada se poderá fazer 
aos proprielarios das casas de es- nutoridade de fn;r,er ao referi- _ 1·ª poule en:i l P?mbo ª,já. 

Anjinho 
Des::ippareceu ha dias do 

p ~ rne1:0 dos vivos uma tenl'a 
cr1nncmba filha do SI'. Elias 
~1oreil'a das Neves, chefe da 
Estação postal desta villa, se­
pultando-se na terça-fei1·a, 
t1·azendo por esse motivo aos 
pnes da innocentinha o nosso 
cn.rtão de peznr pelo golpe 
que acabam de receber. 

r.ola pelo não pagamento dos a- do cabo a riquisiçfto dn foi'- ~~· n:_etrn~ ele_ dis_tancw. (Ins-, D.e certo tereis ronhrcido pes-
lugneis. çn, visto estar mteirnmente de- ci ipç.:o--:-::>O_ ceiH,lV~)s). . . soas_ fracas, an~micas. que ~iziam: Fusão de jornaes 

E' bem preciso qne se po- rnon~trado que ella núo pt·es- .- 1:- ~1 emto-40 lº das ms-

1 

º·"ª t~Lo pass-_ll Ch~~~lll, porem. um Os semana rio de Br·a(J'a 
nham em dia estes pagamentos tou o menor bom se1·viço. c11p<;oes. dia, qnc~e nramt1~1ras,c nãotar- «A <?pinii'\.o• e •A Patri:~., 
para que se não dê 0 caso rle fe- Melhor do que isso tinha-

3
2.º prern~o-25 °[0 idem. J daram a surcumbir. Q,..; dehili1ados fundil'am-se, ficando a publi-

char aliruma escola por falta (le mos nó.;; na nossa terra. ·º premtu-15 °[o idem. o_s an<•micoi;, tine de~eJ·arem ver-se e 11• · · 
V ~ ~ -se com o pr1me1rn titu-

professor ou de casa. ... fas, apl'ende1· nté mor!'er! 2.ª pou le em 5 pombos n 
1
11\'res do ~en _m:.i~. enc 'rntrar~o aqni lo. 

E isto dá-se num paiz onde ~~;,...__..vy .. ";NP;>-- 27 r!letros de distancia. (Ins- ' uma boa rnd1caçao. Apresrnta:nos- . 
todos os dias se enloam as mais • • ci·ipc;ão-1SGO). ilhe Lll~ reLr~to e uma carta. O r?- I 1 ~-
sentidas hossanas cm honra do _Reu1ed10 da 1n•unave:.. 1.º pl'emio - Offel'ta do trai~ e da Snl'.ª D. Arma Joa.qu1-1 • Uavallos dt' Fâo» 
superavit ..• eondeocontribnin- i•a Ex.mº Sni·. Antonio Hodri- n~y·2neu;,nwradoranoPatrodo! Os nossos distintos col~ 
te tem de paaar em neriodo" fi-1 Q . gues de Faria. B~~ hoza, tJ. Prdn_rnç,os, perlo. de 1 le0an.s df' Cf'f).tt.·il. , A LuC'tn. 

o . . t'_ uando o sangue na su~ passa1rrn L ·h d 1 <• <• .'"1 

xos as suas conlnh111çucs, tenha por tudu o or!{a11is1110 recebi· e con•• ·r- 2.º premio -do Ex.mº sr. .'~.ºª·e a carta e . PI a tambem, e .Jornal do Comercio e ela~ 
ou não tenha o dinheiro. 1 \· .n im :rnre_z.1s_, o l'~racler de t"rl•) o !iu1dil Henrique l\J n 1·1· r1 l1 o 1 cai t,i cm que nos d tz 0 que vae Co 1 on·1·1s ii 0 ,.. ·1 1 l· 1,, 1 • ' • j • - ' . ' " l C • \ OS « r_,c 1 OS 

circulatorio e murlnd1i. e então rcsul- 3 o · Ob · d' ' er-se ·d 1\f h d' 
ta111 vJrios estad,is morhi1los. · · premio- Jecto ar- 1 

• ; 
0 

• · 
111 0

•, rarin, da cich.de 
PapPI sellado p 1 · te. 1 de Brabo-n. º''Ctl[),"'01-ê'e em ' .... ara '.·estaurar a srnc e e necl'ssario li 

0 
· . . . v " " n ; d . )' um re111ed10 loo1coe altt!rallvo, cuidado- 1-. premio- idem. 1 suas cnlumnns muito bri-

a ma.s _e otlo lias qu'.~ ne.s-: zoe ci1·ntific~n1ente preparado de mo- Pombo-; pagos sepnrndn-1 lh ·1 n!ernente n. fa\'01· do nos-
te concelho nao se cor~co~t1,1 pa- doq111! cntrnndu no eston~ago srja pron-, mente. Have1·á um premio 1 1 sn porto de alJl'igo aqui nos 
pel sellado no depos1tano, nem ta111cnlt! rccclllCJ•1 pelo sangue e rlc.;tri- ciue será ~nnferido ao utira- j Ca,· ili ) I'-
na recebedoria. Por<JU8 serf(? hto huidCl pPlo organismo, dis;;olvendo, e neu- j d , q e 1. J . • L 1 • ' 

1 
os e e j an •' Ofi q uaes . . . · - . . . . . 1H u ize1· a mn101· se1·1e t1.·n.sladnremos 1xu·a cnnl1e-

causa preJ llSOS e bom sera l{UC tr.d1s,1ndu e ,1hsorvend~ 111ntcrias corru- d . b 1 
' ;- . . ,. . ' l.i~ e dei xanrlo em sei: logar os c!emcu- o t11·ns ons consecutiva- r1 m en to d os n os~os lei tores 

se nao co~trnue ª· smi. l<1s de viria e sa11Jc. mente. 0..; pombos mortos se-! f()lgnndo iinmenso em ,·êr 
? _rcmed10 (~ue melhor síltisfilZ c>.tcs rão offereciclos ao hospital da sec1~ndada esta questão que 

requ1z1tos e o «Extrato composto dt! Salsa vihi nq_ u 1 tem os t r·n lado e d e f en-
parri1ha do Dr. Aier». B' unia rara co11- j 'J . }J · l t \T J d d 
l1inariio, t·m extr[1t, da g-1·n11111a raiz de, . t~~·y: .. '·e,st< 8!1 e, <1,f\n- \, 1 0 por collegas tJo dis1 in-

' Siil•aparrillia daslfiinduras,Stil1:ig1a L1- j t1m lu_be1ro oa. I• onseca. Vo- , tos e que tanto tem honra-
baça e outros bl'Ul eouhecidos toniros e gaes, Dr. Hnm11·0 de Bnrros' dn a impl'ensa seria e digna 

Decorreram extrnordinaria- altmt1vos vejl'lais. . i Lima, Dr. Alexand!·e Tor·- l do nosso pniz. 
mente mo\·imenladas as festas ao «A Snlsaparritha <lo Dr. Aicr e o res, e José Abreu. 1 [ Aos collegns referidos os 
Senhor Bom Jesus de Fão, aqui melhor «remerlio dtJ todo 0 ano», 0 1 Dil'P<'!ores de tiro Hen- nossos m · l 

1 b d 1
. d n melhor para to11·,ar níl pr1111aver,· para , . . · _ 1 1'

1
•01· cc.vrn"L · • • ais ve 1ementes a-

c·e e ra as nos u 1111os tas L..1 e " ]\tr t D J d d ajudar a uatureza a tancar róra a :n,1te· r1que J. '1a1·111110 e r. oao e · E . . . . . gra ecimentos. 
20 do corrente, ficando umêl vez · . · ·1 B· . . 1 • slon mu1t1ss1mo grata as na V1t'.1arla qtu oh,true as ~e1il~, e o <.li r os. . . 
mais confirmado, mas de uma 111elhor cru "nµrii· a falta de firça lizi- I As armas calibre 1G u- P1lulas P1nk, que me curan.m com- ---'-$<.tO~-
fo1 ma. iniludl\·cl, que essas foslas ca que se 111an1fo-ta por 111n grande <1- vançam 1 metro. plelament~. .. ltoa Emygdão X a-
teem de fazer-~e sempre, porque batimento do corpo. •Havia bastante tempo J<t que vai•i•o-Sen afoi•ino-
nos trazem vida e di11heiro. 1 . Venda nas principaes farma- __ .,., ~, ..... -. uma grande anemia me cst.iva illi-. seamento. 

Um dos nume1os mais dignos CJUS' e drogarias. AO PROFESSORADO nando dia a dia. Tinh~ muito mau 
de apl'eço foi o rdereote ás La11- Preparndns pelo Dr. J. C. -- parecer, achava-me cnn1inuamen-
das de musica, ~s. quaes durante Ayer & Ü.ª-Lowel. Ma.ss. U. R ,...1 • • ._: ! t~ faLigaila, ? não c11mi·1 l'M a:ist~n 
largas .horas del1c1ara1u o µorn. s. A. . . 1 • e'!-~ JO:fit ~ª1 3 1 ece rltZí'I'. T1'me1 Ul~la gran~e qui•O !-
Como bandas era de Ba1 cellos, Depos1tar1os geraes James- bel .,.os 01. d( ºª!~ .. ~S. dos d ade de remedi os, sem ronseguir 
e a outra de Villa do Conde. Casseis & C.a, Sucessores- 1n•o1.essoi•es 01.~ieiaes melhora alguma. Uma pessoa r.u-

Ambas ellas se portaram á Rua. do Mnusi n ho da Silvei- A' vo11 da na Livraria ra1ia pelas Pilulns Pi11k, deu-me 
altura dos seus meritos, deix.au- 1·a, 85 Lº Po1·to. e Typograplüa Espozcn- o conselho de íazer uso d'ellas tam-
do-nos a impressão ele que os· l 5 . . d . bem. As Pilulas Pink produziram 
seus regentes são homeus de a-! ---•l;l.A~c'""-4.!.I•- l ense a rms ca a reci- me exrellente resultádo, e ao cabo 
prumo e com muita linha. ; A.dministt•adoi- do bo. ! de poucas semanas Je tratamento, 

S. Pedw manclou-~os_ tam- Coneelho. . 1 caderno, o~ 1 O re- já nem Yestígios restavam da mi-
bem um tempo formos1ss1mo, o p d' h d'. . c1hos 4 C>. .reis. j nha doenç:i. • 
que é deveras para agradecer. _ e m ª. ~as ª exo~et·n-1 H t l t As Pi lulas Pink diariamente 

No 11. d. d . 1 ça.o de ad m1m:-trndl11· d este 1 a arn lem os a tes- re"laur·arn a saude e a ,.·d d - u 11110 ia o arraia , 
1 

_ , . " 1 a osor-
ao fim da tarde, deu-se uma gra- concebo ? sm·. dl'. ~ii:rn Cae- tados de olntos que OS srs. ganismos exh.illtos. 
ve desordem a qual foi provoca- tdanod da .1i

00

1
seca !_,irndn: que regedores são obrigados Curarão, poi~, o vosso eslado 

d d 
e~ e a imp antncao a l-te- d d · J d 1 ... 1 d a por tres praças e pret per- bl. . 

1 
•' d' a ·ar. . e anemia. l e e 11111 a e geral, se 

t t 
• . t d . f' pu ica vm ia exel'cen o este , · lhe acc ,.1· ·d , t Q 

en_cen es ao reg1men o e rn an- caro-o. j Não ha JJisto explora- . u~111 es ª. P111rw. 11an~o 
tarta 8, aquertelado em Barccl- · b - l 1. l l 1. lllélts arraigado est1rnr o ma.! mais . . . cao te tina ll me a ()"uma. d·a· ·1 1· ' · los, uma das quaes dava md1c10s --·~~--- • <.'.) • 1 1c1 se torna azel-o dcsaparc-

Parece que estn rua vae 
soffl'at· muito breve uma 
transfornrnç'i.o no seu come· 
ç~, junto á cadein. pois vae 
ah mandar constrnir um ele­
gante µredío o nosso ami()'o 
Sn ' L-. t L' ·1· ~ t. c,r·nes o eo ... m1 to de li"a-
ri::i, retir.indr> para dentro 
n_m bom pednço. dando as­
sim uo_seu novo predio m·ii.;; 
eleganc1a e á rua mais lar­
gueza, o qne ha muito ali 
se fazia sentir e que tanto era 
pura desejar. 

_A estetica d'aquelle l'ocal 
muito V'le lucrar com seme­
lhante resolu<;ão. 

Ilibliographia 
de se achar ((endemoninhada. 1 · l cer. 
ou por outra, com 

0 
.diabo metli~ ~ai·a1uos eni ae~·ão !' As Pilnlas Pink estão ü vendél cm -----·-··-------------

N Ag8nr1'a ColOill'al & Lda to 1 1 · 1 d Publicações diversas: do na pele. a serr.a na fi ndn foi as- u , 1 uis ~s P iar~ac1as. pe o p1:eco e 

M 
· l d · 1 d i 800 reis a caixa, 4· 400 reis as G 

a5 no mew de toda aque~- sa tn o l\ qu1~.ta o s~'. José caixas. Deposito !!era!: J. P. Bastos -O n.º D.Vi, anno XX. da Ma-
la enorme sarrafusc~, 0 que ni:iis Ramos Moreu 11, o • Ptcndo•, ! 2·-R~~ PA!H ú'ANORAOA (AO CHIADO) : &_ Comp" Pharmacia e !Jrogaria l'e- la da Europa, publicacão lisbonen-
nos _fez admirar fo1 a conducta mol'ndor na rua. Manoel Pnc:-:;, Telephone 2o7U. Tclea:.:, Airenial. · rn1.1sular 3fl, l'lla Augusta. M;, Lis- se _dedic:icla aos no~sos- compatriotas 
segutda. nelo sm. cabo comman- d'esta villn, l'Oubando-lhe d'ali V u • bo,1. . Sub-agente no Porto: Antonio residentes no llrazll. E' um arch1vo · 

r . H .1 d C 10 preciosis~imo. 
daute da Guarda He11uulicana um caixote com um milheiro oung~es a osta, 2, Largo de 0 º o-

" t' ' d d" 1 1 d ADVOGADOS S· Dom111rros 103. 
11

• v.>ft, anno rn, da Ga:eta 
aquarlclaJa em Espoz.cnde, e que e snr 111 lê\ saga a. º ' · das 1\ldr.Jias, ~em:maiio itlustiado de 
alli s<:i achava com uma força, fa- Ha tempos, conU.l-nos o ____ ___,,.,._____ propaganda a3l':col:i, o melhor e mais 
zendo serviço á requisiçflo do sr. snr. Moreira, tambem lhe fi- DR. ANTONIO Dt SOUSA RIBE!iiO Bomb(~iros V. de Es- barnto que sr publiea em Portu~:il. 
regedor d'csta localidaue. zeram o favor de lhe reti1·:ow 1 -O n.º j::;?S 11 anno do .i.\'oti-

d
' . DR. ARTHUR DE BARRílS LIMA po zent e cias cfo Att;Qíwr:a. ' 

Foi o caso c1ue tendo esta ui- ali um canastro do mesmo o " 8 • - ... ~ o d - n . . i, auno 3. 0
, rlo Secnlo 

tima au1orid<1de dado \OZ de pri- genero que continha api'Oxi- ~uan ° será que umn .1~u1·icola, propriedade da ernpreza do 
são aos tres soldados desordeiros, mndamente 4 mill1eiros do DEN'l.~l§TA. Commissfi.o eleita em l'eunião ~eciLlo, de L1sb1 a, e cujo custo é 
um dos quaes proferiu ao ser pre- s 1boroso peixe dos pobres. publica pal'u. 01·gnnisai· a COI'- apcuas de 20 reis semanacs pol' um 
80 os maiores iusultos e iucunve- ~~..:>--- Manoel Pinheiro, Cirui·- prn•a(_ito de Bombeir·os d e.:sla gi·aude _numero de 8 pagiuas. 

· villn ~e desemiJenlrnl'ú d'essa Assigua-se 11e:-;ta villa, l1ern eomo 
nieacias, ameaçando, de lerçado O gi::;o dentista, com <J·ons·ultorio . <l outra_s ohras de~ta cm1Jrcz.a 11a L;-

p1·nzer torna-se m"Onó- n rn -o ? - • em punho, tudo e tudos, a4uelle na rua de Santo Antonio n.º tssa e que se encal'l'egou. u1·arw J<,'spu:crufoiusc uc José da 
snr. cabo não manteve essas pri- tono, a felicidade nunca. 165=1 º da cidade do Po1·to, Fareee incl'ivel que taes ca- Sil\a Vieira, H11a Dire1t'a. 
sões, e não só facilitou a sabida b d 1 d valheiros ainda não accurdus· -O n º :::?'.!, a11110, IG, da Edu-tam em á consu tas to os os d üat':io \ ic· t 11· - 1·· 
dos desordeiros como ainda es- Há tres es1)écies de iano- sem esse somno tão pesado. .·l . 

1 1 101
w, !Jll' 1t:aç10 a le•;ta 

._. domingos n'esta ,·ilia, em cn- Vamo~ m'-l<)S •'t obi·a C!U'"' aos m.teresses da m:.llw~ãu 1)('imar1a 
torvou o serviço publico, pelo que i·anciu: não sabel' nada, sa- sa do snr. João ~bgalhães. _ . 0

' < • v do pa1z, \ 
foi unanimemente reprovado e be1· mal o que se sabe, e sa- já nuo e sem tern pu. 1 E' uma da:-; melhores pnblii::ições 
co1H.lcm11ado por centenas de l>es· ber cousa differente do que ~ 1 no genero. A sua redação é na ma do 

se deve saber. -0~E1:~11110- · Almad::i: 1i.º t>H, para onde deve ser 
: dll'lgida toda a t:orrt.qJUuJencia. soas. 

.. 



-TPmos p1·r~m11e o n.º ·t t,1-, 3.º colas Nonnaes do iustru-
anuu, do lwm rnJigido j11ru:il U ~e-· • - .• · , • -, 
cu lv, ::>1(1Jplemen to tle Jloú<_ts J .(-.:1.D l'l llilc.ll lc.l. . 
Bordar/o.o:;, que se pubiir,a em 1,1~1Joa Preços: por urna c11s­
P ·la irnport~nte emr1 rz_a do CIS\!C~l~ ciplilla 'i ~000 rs. ( 1~5GO) 
lon, f' cleh:nxo <la dll'eçao <l:l ex. ·1 ·2t:.-o· o(') ·r-o· ' ·t , 
mr.ª l\tme C:irvaltio. E' nm do::> me- C Ua8 7;b ,..;f;iü ·) qua l'O 
Jhor~s semana rios de_ moelas que se 4#500 ( ft.{;>50). 
publica cm Portugal. ~ 

o ·custo de cada numero é d8'.'20 E1n casa elos alunmos 
ireis. 300 rs (p30) por lição .. 

Agradecimento 
SERVIÇO DE FAZENDA 

IPJEROJL1~ 
ESIPO)ZIENDJENSIE 

Novo Estabclee!mento de Fazendas 

ANTIGA CASA VIUVA VALLERIO 

Hua Veiga Beirão (Antiga Rua Direita) 

. ~ ::>-gs;:l!:P:::D~~~m~ 

o . t . r t JE st:i casa, unica no sen genero pelo ::;eu variado sortido, a-
. signa arIO e es e., -ye~1 I PUA AS EXECUÇÕES FISC/lES ~ caba de receber diverso~ 1 ·ciílos de novidade e artigos pro-:mamtestar a sua graticlao 1 • 

no Cad. rs. 1 prios da prese~te esla~ão. 
a todos os cavalheiros que,! 1:_Aut0açôes em folha • 25 » Não menciono artigos nem pn·(::)-; das fazendas, por ser dificil 
1)01' seu convite engrande-1 2 -l\Iandado para citação, innumeralos 110 presente annunc10. 

' r -~ ' • 1[2 folha com certi<lào d 
.cerain com O seu .COt;•Cll~ - no verso • ·. . . 25 » Espera a costumada visita dos ~eus Ex.mos freguezes e o pn-
:so a ~ma o-ostosa prOCISSê.LO . 3-Conta do processo cm blico em geral. 
,do Souho~ aos enfermos e 1 r r011ia (<l~us !ªelos) . 25 )) 

4-Nota de cttaçao cm 1[4 25 » 
em acccrmlos bem COlllü 5-Guias para pagamento 
.nos clig1 tis~>imos irmüos da 1 com conclus;io e sen-

~ r. · ·l· , , 1 knça no verso. . . 25 > 
J1 lZ(':.·H.~Ol'l Ia que .se _em:01-, 6-Auto de eleligcncia 112 f. 25 » 

pnrariUH na proc1ssao dos i 7-Contra-t~, 114 . . . . 25 » 

« fugarl'llS)), Ilê1 lJOite d.e 8-Cnnclusao, com juntada ~~~~~~~ê~~~~~~~~~fül~~~~~ 
() . e . , 1 no verso . . . . 25 » 1 ~11 lfl'l'J ·~I 
'_u111ta-1mra-rnor. 9 _1\Janclados para penho- ~1--.:. ©A:SA !l!J!T!lRA .,~:ij!1l & IJ.ª 8!.lf::©. i.~ . .,, 
. lA .~~dos, mn alJi·aço rc- :~', '\~~1 j~~~~cl~ no ver- _25 » 1

1
. ! An1111,dol 111u·encha1_ ~ncdlnnl11a, •L: - L•l~no,._

4 
i~I 

·C Ull JCC.H O. 1'0-Auto de pen hora, cm ~.~_N! . ili ,,.' . ' . !~~ 1 

1, l 2;?-1:-ifi.. cl!Io2s foll.1a, elos dous la-
1
ruJ, . . . . . :.. . , 1~·~ I 1.spozcrn e, ·-·- 1: 25 » ~ ~;~ 

Cin•lvs Antonio Corrêa drr Silva. II-Certidão ele julgado 1 j~4! Celebre romance de EMILE lUCHEBOURG :~I 1 
--- ~ ,, O famoso romance A :F'ILHA MAJ ... DITA, devido á pen- - -~ 

g 
e;; 
o 
Q. 

'" o 

12-deT:,.rf:mallo1asd,olc[2nt!r(eilglr1<: (]e. 25 » ·1' l~(.;;;·!)~i!I i1··~· 1 ~,· <! 

1 ,,;:.t , ·1 li; ("omnrc .. tt"" l<Ji;ittoz~nde guia, 112 folha 25 > l~l na magica de EMíLE RICIIEl30URG, conta já tres edições. as i,. 
EDlTOS DE TRINTA DJAS ;c3-Certiúcaelos, com tu·- J I~~: quaes se,:1cl1am completamente exgotad;is. Apesar d'isto. porém, I~ Rua de 6 ~lem, 14

i-li.ISSO#l 
1.• public•><·••o mo de conclusão, con- qhll -e um tnl facto é muito para notar 110 nosso tão limitado mo- 1~, 1 

ELO J · 1 cb"mc to e · j~JI virnento litterario,-,-eontinuam a atnuir em grande numero, tan- ~"~ 
1 UIZO c usos, rcc t ~ lh ' ~ .. ' t d . d B ·1 .. - d' b fb.t.1.1 I 

D. . 1 apensação, 112 10 a, I~' o ·o parz como e raz1 , as re1)lrn1çoes essa o ra: e, por is- IFJi:<i , 
de lreito elos dous lados 2 5 » ~: so a em preza BELEM & e.ª succ. resolveu publicar mais l~ j , 
da. comart;a 14-Participação de com- !~1 uma edição-~ qu:u·t:i:!-d'este admiravel romance que está ~ 
de ESJIOZen-j' pra com confrontações, ! l~i brilbantemente consagrado pelo exito verdadeiramente extraor- l~ I i 

q2 folha . . . . 25 » l I W-~i dinario, e póde mesm0 dizer-se sem precedentes, que Leem obti- /~I l 
de e carto-: 15-Carta prec2.toria para .

1

. ~.i:I do as tres edições j:í publicadas. i~9 , i 
rio do pri- J' execução . . . . . 25 » 1~1 Os ti1ulos das partes de que se compõe este pequeno roman- ,~ 1 

16--:\'Iudança de prccl1os , ~1·: ce são os seguintes: i~J 
meiro officio = Escrivão 1 

11.ª n:a~riz, 112 folha · 25 » 1 ,~,~~.l l." Parte= O CRIME DE OUTREM 1~~.1 
. . 17-Certidao de relaxe 25 » : 2 a » O VELHO MARDOCHr r:r( 

Hennc1ues-cm rem editos :
1 

1tf-.~-: .. J_i
1 

• = e. l~.-'~l 1 
r,;~ 3.n >> =A COMDl':SSA DE BUSS·IERES f:-?. 

de 30 dias, a contar da SERVIÇO DOS ESCRIVÃES DE l 1rY'i lt.ª )) = os MYSTERIOS DE SEUILLON I~,, 
segunda e ultima pnLlica- ' ~i Em poucas palavras podem r1'smnir-se os factos cnimin:mtes f~ 1 
cão deste annuncio, citan-

0 
DIREITO 1 I~! do entrecho d'e ste admiravet tralxdho, cm que EMILE HICHE- i.tf11l 1 

., n Cad. rs. I~: BOUHG amnnou, mais do que em uenhum omro, as suas m:1ra- :fY do Jose', C'a.1·c.::ioso Gc111ç.aJ_- ·r-Autoações, Inv. orf. 40 ',,b, ·11 j' l 1 1 . l~_ .. J;'J, 
J J » ll::1~ 1 vi 10sa~, :1cu;c <H es e e rornanc1sla. /f~ 

ves, ausente em llade in-; 2- ) clo-:\Iiniste- r;;l: Um pobre pae. cioso pela honra do sen nome, e cedendo aos 't:?.I 
rio Publico 40 » !r.;<1\ impulsos de unw t:o!cra violentii'isima, as::;assma o amante de sua IR%:! 

certa na Repul 1lica elos Es- ! 3- » d e Carta : j~j filha, e vibrou sobre esta o rnnw1·oso raio da ~ua maldição. A eles- l~I 
tados Unidos do Brazil, 1 Precatoria 4° » · 1'1-~: graçaua, louca de de.sespero, foge desva1r:i.dtmieníe, para ir 1 as- i~I 

Q •8t·, todos OS 1 4-i\uto ele perguntas · 4° » 
11 

~~f'',_.1_~ .. sar uma horrorosa vida de rnffrimento e desrentura, longe da ca- /1~ .. g •. ·-! I)al'a aovSl . ll a . ' 5-1·\ct~ de J·"1g~1nC't1to I~ t J f' . . . t 1 íl-1 ~ ~ '"'" sa pa erua, < e rrue ora 1gnorn101osarneu e expn sa. 

;..."e 
' 'I'"':~~! .. 

Farinna Peitoral Fmuginosa 
aa Farmacia FranGo 

Esta farin~a ó um precioso medica• 
mento pela sua acção tonica rc~u.,stitu­
httc, do tua.is recuH~iCCido provt:ih.> nas 
pessoas ariemlcas, de ~0118til11içáo fracc., 
e, cm geral, que carec<~1n d~ forr;as no 
org:inisr.zo, ~ ao rn:;:smo tempo t...m e·.·c.ce­
lente ;,i.J;n.~nlo reparador, dt: fncil dirtes­
tão, utifo;sin10 rara pessoas de es.:om'àgo 
c!cbH o.t enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas oi; crcanç2s. 

Está legalmente autorizado e pre­vliigiado. 
Pedro Franco & (§ 

n1i:PO'T 1
•

1 
• nEHA L 

RUA DE BELEM, 147 • Ll~:OA 

tcrnws até final do inven- de policia correcional 40 ) ' 1~ 1'JI No eutretauto, e por um extranho conjnncto de circumstan- 1"11 
tario orfanologico a que 1 6-Auto JelJcclaração de 1 .,,,.; cins e coincidonci:is, a ju,tiça d.os homens af.Lrilme aquelle assas- !1~EJI 

d l · 1 1 Cabeça de Casal · 4° » ~i si1tato a um de~gr:iç:ido qne compreeuuora toda :i verdade, mas !r~~ 
se prece e por O Jrto C e i 7-Auto de declaração ; !~.•. · que não se defenue e se cle1xa condeiuuar, por u~o se atrever a .~.-. il por José Diogo Ribeiro Slla n)a-e Ana Ca.r·doso L1·- 1 elo e. de famili"l . 4° )) ~:, l ,· - m t t 11 I ·d ·~··~I 

h d f . . 8--Auto corpo ele clel1.cto ll:)•.• i. l ermnt:tar o .1t'S:tss1 no, que e on ro empo ie sa vara a v1 a, :r?f<'·. . Opu~culo iilustrar!o proprio para ser S m". ·a ( 0 1, , qnando es1nya prestes ::r perdei-a em um desastre teme!'oso. e a ·~i r d n are ' :vl a OI JUe l intlirecto · · · · 4o , fÀ! quem, além d"esse, de\ia ainda outros favores Je inestimavel :~:~ 1 offerecido como brinde nas iestas e 
nesta Yila e em que Ó Íll-. ro-Auto de exame de . ~. apreço. p~ Arvore. 

Yeni::lri rnte Maria Beleza 1 corpo de delicto <lirc- i l~i A brevP. trrcho o verdadeiro ass~~sino sente-se dominado pe- :~1 _Trata de. Historia e mitologia, etn~-
G 1 l t cto · · · · • 4° » ' I~· lo rcmort-o, e {1 com as segnintes p:ilavr:is, que o proprio audor :~,~ 1 grafia s1111bol1smo, cslet1ca. Encertos h-

onça VeS, (e~ a mesma II-Guia para pagamento 1' ,~\ do livro cle-:cre1e a tortura do desgraçado. «Passt1 noites i;i noi- fíll t1~rarios. A Arvore sob o ponto de vis-
vila, Sem prejuizO do SeU 1 de ~ell~s.e emolumcn- ~-~jl tes cm tcrrivds insomnias, e, q11a1Jdo alinal cousegne adormecer, '~.r:!l la cconomico. A Arvore soh o ponto de 
· a la, pco~eg -iniento ! tos JUdtctaes 4° ~ ' ~1: caem so!Jre elle medonhos pesadello~, que o esmag;im, : 1~ vista h1g1en1co. 18

oU 
1 

..._ U · 12-Boletim do l{cgisto i 1~1 que o torturam ... Acorda. então_. offegante, inund:irlo de i~.r.1 .. 1111·..-·o 100 11.11·1~ 
Espozende, 4: de abril Criminal . (IOJ 100 » l l~í suores frios, e solta gemidos, gritos de terror. sem poder de- :éJI ""' " , 

(je 191 'l. 13-Cer_t1"ficados . 40 » 
1

11· l~~.,,.--·_~-._-11 1 1 1 · d li · l l ·!(jrr.11·:.i,

1 

I LlVHAil!A POBTUENSE, rle. Lopes & n rS sem wraçar-se e o te momo o remorso, qne 10 tl'3Ya 1m~l acave - •,, 
O .· ê . d t d 1 o 14-Guia (ele 50 centavos) 40 » i "'-':I mente no peito as adnncas gJrras)). :.'.~j C.ª Successor--Poa·to 

eSCI IVaO aJU an e O • 15- Guia para pagamento t !>'-"~! Por fim depois de um sem nmnr:ro de peripecias devéras irn- 'fÂ 
.of"'1c1·0 da contribuição de re- l rgii.{li11.. · t 11· - li · 1 1 · 1 i.::i0·f' l Em Lisboa na Liu,.aria Fe1·rei1'a a 

J ª
_0 Fe. neles cl F _ ',· f!·tsto . . l~.J. prcss1onan es, a ma t tçao que o a uc1ual o pae ançara so we a ~~"l>I Livrnria Brn:iteira, !lua do Ouro. o rn::t e 'a ~ 4o » q;;t filha extingue-se no peruão, e a verdade sobre o :issassin~to ·~· 
e. ~ r6-1Jeclaração de honra 1 1~.'J surge então clara e luminosa, coufessada pelo proprio crimino- ( .•. ~ .. : 

1
1 E nas principaes livrarias rio paiz. 

na Vasconcellos. 1 que pre-stam os lou- ~ so agonisante. -~ . 

Verifiquei: vados. . 40 » \ l~Li~I, CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA l[i~j I Acaba de publicar-se 
O J . l IJ' ·1- 1 17-?\Iodelo B. 40 > l:.--'.11 [-~ r 

UIZ (e ff81LO ! 18-1\Ianclado de captura . 40 ~ l~J.': Cadea•netn~ f'lemn11uet.a "'~ 2 folh•~N ( 141, .... ~âllfii;t) '.?O l'f!I. ;~,, FO. ttJl~«•l.tE 
Leal Sampaio. 119_1\Iandaclo para avalia- ~~"_cll 'l'omos mt"111'11H•s de 10 l'0Hu1f!I (iljo p1tr&inau) 100 •"t', l .. ~-'~ I •M" 

ã 40 :. ?11 O custo d'este economico romance, ilustrado com maznificas f,~ 
• ç º -''--~.·.1. u :r~.\J~il F. . 1 1:1 20-1\Ianclauo para intima- I~' gl'arnras franc;ezas será 1,?200 reis. ·r~1" 11g·ne1ra < a 1 OZ 

li ção do conselhodc_:fa- 1 ll,n·/. __ ···li B1--inde ao§ SllPS. assil.rnantes 111~,~-1 
·1· r:--:;-1 =- f,;;1, Cordcnado por JJ,1. Ctwdoso Martha 

21 __ ~~~~a~lo . 1~ : j l ~~j 2 albuns com !~O vistas de Lisboa e Porto, ou um:i grande es- !~I e Augusto Pinto 
22-,-Relai·ão dos cmolu- 6.

1
'' tampa impressa a dez côres, propria para quadro, representando ·~1 Repositorio comi•Lcto das tradições ,,. ,r:,._.J, r:r( 

l\I 1 J , N I) . mentos e salarios ju- @.).-.. h A. Hepllblie~l lP01·tugllleZ:i (COlf. e acn:rn: r?.C'mOP.10) ·~ .. s.1 populares ela Figueira • . anoe ose . . Ol'Cll'a, d" . g o t 9) 40 l;"-:ijl Jlfí"1 2.• e @1lti1no '&'OI- CODI crrca de 
r <l E l l\f l iciaes (s 5. ' ar · 4 > ;.:-:J.~-.-~1 . A commissflo aos srs. corres[Jtrndentes é de 25 º[o jl·; .. ~. j proteSSUl' a :-ll'U a 11 .... 0VC 23-Auto <le nomeação de l~J ~r:.l 300 ª'" ~im•"' '"ºº 1·elM 

<l'csta vila, leciona cm sua louvados . . . . 40 » ,~~: Interessantes brindes aos srs. ao;;ariarlores de assigualuras; q~I 
1 l ' 24-1\landado para cit~ção 40 )) . ~i veja-se o prospecto ti esta obra :r~I A' ven.ln cm Lbla1a: 

~asa QU f-'11) rasa (. ÜS a U• ! ';_.Y···.··.' A.l!illl~!SOH-l!!le IU ea .. n. t'd&lot•a (" Ol"IDI li!ni.;a llO~ Sl'S. agentes ii,"1 f;i\1rs1•i.a (:hUill'!!li~R F,cllit«U'R, de nos as Segul.lltes (}l
0

S•'1.pl1· • · 1' · !';:' i - de PQ,r.tlicm(;Ôel!i HU.,•11"ull"i1u; '~l A. M. Teixeira, 20, !'raça dos Restaurado-. v - A vendH na Livraria e ypogr<iph1a ~n · . '.f~~ 

nas: E~o~~n~e~s.c-l;ua Veiga Beirão, 7 a 
1 l~f ACH.-1M-SEPUBLIOADOS OS ~O~O_s N_·º"~ e-~_ . !~I m, ~~ Porto: 

Português, Fr::mcez, 
9 

ESL OZENOB. ~~~lilii\;~~&~~ ·h\~l_\._~~~NR~~~~~;v~~ ~~ uvi·luia Pm·tn!J'•eza-editora, 
G l · JIº t · de Joaquim l\.la ia da Co>t:t, (gerentes, Ma-eograp 1Ia, e IS ona, e ch •• do & Costa) 55, Largo dos Loyos, 56. 

lVIathE·matica 1." parte, ha- Em Esp•nendc: 

bili tau do tambüu i p~l l':l () Li n•au·ái~ K>imze.m!t'n"l', EJito· 
exanie de aclnlisbãoás .Es- -·- .. ·-·-··--·~"-~·-k·-"""""'""··~· •. ,..~ ..... _ ........ , .. , ... _, ___ .... r.i-liuahig.: bell<lü, /:ti), 

1<eéio11àÇão 



TYPOCRi~PHilA 1E LTIVRARilA IESPOlIENDIENSE 
.~~~~~~-DE~~~~~~~~~~ 

'90SE DA SILVA VI.EIRA 
• 

A nossa oflicina rnoiit~tda com todos os mechanisrnos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir e 
a que atualmente fornece <le impressos a maioria elas repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to­
das :.is suas mais co11ge11cres, rivalü;aiH.lo na perfoi('üo e qualidades dos papeis que emprega. 

N:esla casa encontra-se mais ú venda e por preços excessivamente modicos os seguintes ohjecLos: 

Neeção de T~rpographla 

N'P~ta officina executa-se com a maior per­
feição e rapidez, segundo os processos m:iis mo­
dernos da :irte. lmprimen-se jomaes, livros, pro­
g .. arnmas para festividades cartazes com typos 
grandes e em grande formam, participações de ca­
samento, circulares';' memoranduns. factnr:is pa­
r:.i . o commercio e parficulal'es em todos os tama­
nt1os e differentes gosto:-;, envelopes de côr ou 
b.~cos timhrados á vontade do fl'eguez, notas de 
o cios, etiquetas para pharmacia, b1lheles de ri· 
f e todos O:' impress9s nece:-;sarios ao commercio, 
industria, repar1ições publicas, escriYães de <l11·ei­
tO jun1as de parochia, cot1trarias e particulares. 

P( ~srl..,A I?~ en1 eô1•es, bro­
J -1~J meto escuro i-

mitac;f10 verdadeira da foto­
g1·a1allin, .. que lia de 1nnls n­
llO e mais moderno, que 
em toda a p1u•te se vendem 
a '10 e AO seis eada um são 
no nosso estabelcelnaento a 

cada um. 

Espeefnlldade em bilhetes de visita para 
o que possue um catalogo illnstiado com uma 
vasta e lmda collecção de tnos em todos os ta­
manhos nacionaes e estraug-eir. is. Ha tambem 
uma grande variedade de cartões hrancos em todos 
os tamanhos e qualidades e um \'ariado sortido em 
phantazia, pergaminho, linho e muitas QUtras qua­
lidades 011oe o freguez pode escolher à sua vonta­
de. 

1 (;olleec;ões llndl.sslmas em 

l 
. todos os gosto8 e para todos 

ns p1•e-:os,. l1avt~11do n'este ra­
mo um eolossal sortido. 

Os preços dos bill:etes com a impressão siio 
relativos :is qualidades do cartão val'iaudo entre 300 
até 800 reis cada ceulo. 

Llvr:trln.-Livros escolares de todos os au­
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), p:1pel em · 
todas as qualidades, louzas cm todos os tamanh~s 
e prec:os, tinteiros com tinta piela desde 30 reis 
para cima, canetas de:-:de ó reis apar?s, l~pis dt>sde 
1 o reis. tinta a retalho e tudos mais OJectos ad­
quados nas escolas primar:as, 

Material eseolar, fornece-se com execu­
ção perfeita, · taes como carteiras, secretari~s. ca­
deiras, estojos, lonzas grandes, mappas panctacs, 
espheras, estantes, e mais ohjectos pe~te11c~ntes 
ãs escolas, fornecem-se por preços muito mfenores 
a qu:ilquer outrn casa congeuere. 

Dão-se todos · os esclaredmentos e preços. 

Canetas de tinta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor mYeução, 

• 
Papel bordado para cartas amorosas, (gran­

de sorLido), enrnlopes bordmlos para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, est:.mpas figuras 
de passar, cai·tões de dohrar, chromos u<: plianta- -
zia de abrir, ultima novidadade, pai·a d1llcreutes 
preç.os. 

TINTA DE MARCAR roupa, C.olla-tudo, lam 
pCtrim1s de . vau a 20 reig a caix~, e de porcela­
ua a Ii,0 rs., giz para aff:iyates, bilhar e escolas, 
gomarabica, 1irende papei::., at:iches, s~ bonete~, 
borrachas para Rafar tmta e · lapis, obreas, lap1s 
prntos de 10 reis para cima, azul, aznl e. vennelho, 
léJ pis de ·tinta lapizeiras com lap1:' e pena 
desde 30 reis p~ra cima, canetas desd~ 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a üO, so, 90 e 100 
8 ccd a ma. 

Todos os post:ies de 30 reis para cima tem di­
i·eito a um envelope de seda. 

1111111 

Cada ~ postaes ~o reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul · preta, car­
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidl'o com tinta, redondos 
e quêldrados para o pre(;o de 3(}, 40 e 
50 reis, haventlo fraseeis grandes 
de~des um 114: de litro até 1 litro, a 
diITerentes preços. 

~ l/.'J \)!~ de sêda para flôres 
em todas as côres, de L ª e 2: qua­
lidade; papel affixe para illuminaçâo, 
lindas co1:es; dito pal'a folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co­
res · com brilho. 

P -~PJ~ J j almaço e fino em to­
dos os formatos e para todos os 
preç'.os; papel fino pai·a cartas em 
todas as qualidades. · 

i>A~EL ~R.'BA ~AJf1PA A ~~ ~.~IE 
p ~ p :e:: :r- de musica 

proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver­
melho, côr· de rosa, branco, verde 
escuro, e outr"s muitas côres e qua­
lidades. 

LIVROS El\I BRANCO para o 
commercio, induslriaéS ··e particula­
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra• 
soave1s. 

Sl~~I RIVAL 
A 

' 
ATÉ 

llEIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50-envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1913 muito porlateis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Soculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da 1D13. • 

~uo~~D:t ~~~E~T~~E~~~UD.:!~~ 

Ha um grande e variado sortido de livros nacionaes e estrangeiros á venda na nossa livraria, avultando gran-
de numero de romances de diversos auctores,. obras scientificas, religiosas, politicas etc., que se vendem por preços ex­

cessivamente baratos. Ha tambem muitas obras, edições da nossa livraria, tanto litterarias como so-
bre o Folk-lore pol'tuguez, as quaes constam . de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia 


